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INTRODUÇÃO:	 O	 envelhecimento	 da	 população	 é	 um	 dos	maiores	 triunfos	 da	 humanidade	 e	 também	 um	 dos
maiores	desafios	da	atualidade.	a	caderneta	de	saúde	da	pessoa	idosa,	é	um	instrumento	de	cidadania,	onde	terá	em
mãos	 informações	 relevantes	 para	 o	 melhor	 acompanhamento	 de	 sua	 saúde.OBJETIVO:investigar	 se	 os	 idosos
encontram	dificuldades	em	obter	 a	 caderneta	de	 saúde	da	pessoa	 idosa.	METODOLOGIA:Trata-se	de	um	estudo	de
caráter	descritivo	e	exploratório,	com	abordagem	qualitativa.	a	amostra	foi	constituída	de	vinte	e	um	idosos	de	ambos
os	sexos,	que	participam	do	grupo	de	idosos	da	Faculdade	de	Ciências	Médicas/	FCM	“Envelhecendo	com	saúde”,	na
faixa	etária	igual	e/ou	superior	a	60	anos	de	idade,	que	aceitaram	participar	voluntariamente	da	pesquisa.	A	pesquisa
de	campo	foi	realizada	no	período	de	setembro	e	outubro	de	2012,	na	cidade	de	Campina	Grande	/Pb.	Os	dados	de
ordem	subjetiva,	 foram	processados	e	analisados	através	da	análise	de	conteúdo	proposta	por	Bardin.	O	projeto	 foi
avaliado	e	aprovado	pelo	Comitê	de	Ética	em	Pesquisa	do	Centro	de	Ensino	Superior	e	Desenvolvimento	(parecer	nº
0119.0.405.000-11),	 respeitando	as	diretrizes	da	Resolução	196/96	do	Conselho	Nacional	de	Saúde.	As	entrevistas
foram	transcritas	na	íntegra.	Os	resultados	encontrados	foram	estruturados	em	categorias	temáticas,	os	quais	foram
apresentados	 através	 da	 técnica	 da	 narrativa,	 possibilitando	 desta	 forma	 uma	melhor	 compreensão	 dos	 discursos
analisados.	 RESULTADOS:Construiu-se	 a	 seguinte	 categoria:	 Categoria	 I	 -	 Falta	 de	 informação	 sobre	 a	 existência	 da
Caderneta	de	Saúde	do	Idoso.CONCLUSÃO:Percebe-se	que	ocorreu	falhas	na	divulgação,	sensibilização	e	capacitação
dos	 profissionais	 que	 iriam	 trabalhar	 com	 este	 instrumento,	 que	 tem	 como	 função	 primordial	 propiciar	 um
levantamento	periódico	de	determinadas	condições	do	indivíduo	idoso	e	de	outros	aspectos	que	possam	interferir	no
seu	bem-estar,	dai	a	importância	de	todos	os	idosos	possuírem	a	mesma.


